
Iniciamos, hoje, o tempo do Advento, tempo de espera para 
receber o Cristo que vem habitar entre nós. A Igreja, com 
Maria, passa a gestar o Salvador. Toda espera requer uma 
preparação. Como cristãos, deixemos de lado o comodismo 
e a apati a e busquemos uma verdadeira conversão. Jesus 
está para nascer. Como Ele nos encontrará?  Que nossa ati -
tude seja de oração e vigilância constantes. Que a Eucaris-
ti a renove nossas forças e propósitos de conversão.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. José Weber, SVD                                   

1. Senhor, vem salvar teu povo / das trevas da 
escravidão. / Só Tu és nossa esperança, / és 
nossa libertação. (R/.)

R/.  Vem, Senhor! Vem nos salvar! Com teu povo, 
vem caminhar!

2. Conti go o deserto é férti l, / a terra se abre em 
fl or; / da rocha brota água viva, / da treva nas-
ce esplendor. (R/.)

3. Tu marchas à nossa frente, / és força, caminho 
e luz. / Vem logo salvar teu povo, / não tardes, 
Senhor Jesus!  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Acendimento da Coroa do Advento
(A bênção deve ser dada sobre a Coroa do Advento e as quatro velas 

(apagadas), na 1ª. celebração do Tempo do Advento)
Pres.: Senhor, nosso Deus, abençoai   com o vos-
so poder a nossa Coroa de Advento, para que, 
ao acendê-la, cresça em nós o desejo de esperar 
a vinda de Cristo, vosso Filho, para que, no fi nal 
dos tempos, sejamos admiti dos ao Reino eterno de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus convosco, 
na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

(Asperge-se a Coroa do Advento com a água benta)
Pres.: Acendemos esta primeira vela. Ela nos lem-
bra que o Advento é um tempo de esperança e de 
conversão. Que esta Coroa ajude a preparar os 
nossos corações, para que, membros da família de 
Cristo, esperemos vigilantes a sua vinda gloriosa, 
assim como esperamos a festa do seu Natal.
Ass.: Nós vos damos graças, Senhor Deus, por nos en-

viardes o vosso Filho, nosso amigo e nosso Salvador.
(Enquanto se acende a primeira vela do Advento,

entoa-se o canto seguinte:)
L.: Fr. Telles Ramon, 

M: Pe. Eliomar Ribeiro e Rafael Ricardo de Sousa Menezes                  
R/.  Acendamos a lamparina, / acendamos a lam-

parina. / Senti nela a vigiar: / logo o Senhor 
virá, / logo o Senhor virá. / Deus-Conosco: luz 
a brilhar. / Deus-Conosco: luz a brilhar!

Solo: Eis que já se avista a salvação chegando. /
Vem aclarando nossa escuridão o Senhor da luz!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximarmos da mesa do Senhor.      (Silêncio orante)

L.: Missal Romano. | M.: André Zamur
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na 
paz, tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade! Cristo, tende piedade 
de nós! Senhor, piedade, piedade de nós!
Solo: Cristo, que vindes salvar o que estava perdi-
do, tende piedade de nós! (R/.)
Solo: Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós! (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, con-
cedei aos vossos fi éis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do vosso Cristo que 
vem, para que, colocados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Jr 33,14-16)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
14“Eis que virão dias, diz o Senhor, em que farei 
cumprir a promessa de bens futuros para a casa 
de Israel e para a casa de Judá. 15Naqueles dias, 
naquele tempo, farei brotar de Davi a semente da 
justi ça, que fará valer a lei e a justi ça na terra. 16Na-
queles dias, Judá será salvo e Jerusalém terá uma 
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população confi ante; este é o nome que servirá 
para designá-la: ‘O Senhor é a nossa Justi ça’.”
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 24(25),4bc-5ab.8-9.10.14 (R/.1b))
R/.  Senhor meu Deus, a vós elevo a minha alma!

– 4bMostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, *
    ce fazei-me conhecer a vossa estrada!
– 5aVossa verdade me oriente e me conduza, *
   5bporque sois o Deus da minha salvação. (R/.)

– 8O Senhor é piedade e reti dão *
   e reconduz ao bom caminho os pecadores.
– 9Ele dirige os humildes na justi ça, *
   e aos pobres e ele ensina o seu caminho. (R/.)

– 10Verdade e amor são os caminhos do Senhor *
   para quem guarda sua Aliança e seus preceitos.
– 14O Senhor se torna ínti mo aos que o temem *
   e lhes dá a conhecer sua Aliança. (R/.)

2ª Leitura (1Ts 3,12-4,2)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessa-
lonicenses.
Irmãos: 3,12O Senhor vos conceda que o amor entre 
vós e para com todos aumente e transborde sem-
pre mais, a exemplo do amor que temos por vós. 
13Que assim ele confi rme os vossos corações numa 
santi dade sem defeito aos olhos de Deus, nosso 
Pai, no dia da vinda de nosso Senhor Jesus, com to-
dos os seus santos. 4,1Enfi m, meus irmãos, eis o que 
vos pedimos e exortamos no Senhor Jesus: Apren-
destes de nós como deveis viver para agradar a 
Deus, e já estais vivendo assim. Fazei progressos 
ainda maiores! 2Conheceis, de fato, as instruções 
que temos dado em nome do Senhor Jesus.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
V/.  Vem mostrar-nos, ó Senhor, (bis)

tua grande compaixão. (bis)
Dá-nos tua salvação! (bis)

Evangelho (Lc 21,25-28.34-36)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo disse Jesus a seus discípulos: 
25“Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na 
terra, as nações fi carão angusti adas, com pavor do 
barulho do mar e das ondas. 26Os homens vão des-
maiar de medo, só em pensar no que vai acontecer 
ao mundo, porque as forças do céu serão abala-
das. 27Então eles verão o Filho do Homem, vindo 
numa nuvem com grande poder e glória. 28Quando 
estas coisas começarem a acontecer, levantai-vos 
e erguei a cabeça, porque a vossa libertação está 
próxima. 34Tomai cuidado para que vossos cora-

ções não fi quem insensíveis por causa da gula, da 
embriaguez e das preocupações da vida, e esse dia 
não caia de repente sobre vós; 35pois esse dia cairá 
como uma armadilha sobre todos os habitantes de 
toda a terra. 36Portanto, fi cai atentos e orai a todo 
momento, a fi m de terdes força para escapar de 
tudo o que deve acontecer e para fi cardes em pé 
diante do Filho do Homem”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé(Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: O Senhor nos pede: “fi cai atentos e orai a 
todo momento” (cf. Lc 21, 36). Vigilantes, apresente-
mos a Ele nossas súplicas:
Ass.: Acendei em nós a luz da vigilância.
1. Sabedoria do Altí ssimo, protegei a Igreja e seus 

pastores na missão de preparar os fi éis para vos-
sa vinda, encarnando a Boa Nova, rezemos:

2. Guia da casa de Israel, favorecei com vossa luz 
aqueles que têm a missão de governar os povos, 
para que sejam instrumentos da vossa misericór-
dia, rezemos:

3. Esperança das nações, concedei ânimo a todos 
os fi éis e fazei deles peregrinos da esperança no 
mundo atual, rezemos:

4. Fonte da vida, permanecei com as mulheres gestan-
tes e fortalecei-as na defesa da vida integral, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Jesus, que quisestes habitar em nosso 
meio, escutai nossas súplicas e ouvi a voz da Igreja 
neste tempo em que clama: “Maranathá”. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Lucas.



LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: João de Araújo | M.: Ir. Míria T. Kolling 

1. Do céu vai descer o Cordeiro! / É dom, puro 
dom, Salvação! / No altar do penhor verdadei-
ro, / também vamos ter oblação.

R/.  Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil te traz, 
Senhor! / Mas teu povo que caminha, / mais 
que fruto, é dom de amor!

2. Na terra já brota a esperança, / e a graça de 
Deus vem dizer / que o povo da Nova Aliança 
/ também oferenda vai ser. (R/.)

3. Irmãos na fé viva, exultantes, / parti lham o pão 
sempre mais. / E campos jamais verdejantes, /
também já se tornam trigais! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifí cio aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, os dons que vos oferecemos 
dentre os bens que nos destes; e os santos misté-
rios, que nos dais celebrar no tempo, se convertam 
para nós em prêmio de redenção eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do Advento IA – Cristo, Senhor e
Juiz da História – MR p. 452)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e 
fi m de todas as coisas. Vós preferistes ocultar o dia 
e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz 
da História, aparecerá sobre as nuvens do céu, re-
vesti do de poder e majestade. Naquele tremendo 
e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá 
novo céu e nova terra. Agora e em todos os tem-
pos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o 
testemunhemos na caridade, enquanto esperamos 
a feliz realização do seu Reino. Por isso, aguardan-
do sua vinda gloriosa, nós vos louvamos, unidos aos 
Anjos e Santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 

nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé e do amor!                      (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santí ssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Márti res, (Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



se desmancham. / O vento sopra e avança. (R/.)
3. Ao povo revelou / palavras de amor. / A sua Lei 

nos deu / e o mandamento seu. / Com ninguém 
fez assim, / amou até o fi m. (R/.)

4. A Virgem, Mãe será, / um Filho à luz dará. /
Seu nome, Emanuel / conosco Deus do céu. /
O mal desprezará / o bem acolherá. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei fruti fi car em nós, Senhor, 
a parti cipação nos vossos mistérios; eles nos levem 
a amar desde agora os bens do céu e, caminhando 
entre as coisas que passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos 
santi fi que com o esplendor do advento do seu Fi-
lho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne fi rmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade.
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da vida eterna, quan-
do ele vier de novo na majestade da sua glória.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Hino do Jubileu 2025

Versão portuguesa: António Cartegeno | M.: Francesco Meneghell
R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 

suba para Ti. / Seio eterno de infi nita vida, /
no caminho eu confi o em Ti.

1. Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra 
na Palavra. / Os teus fi lhos, frágeis e dispersos 
/ se reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2. Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos céus, terra feita 
nova / passa os muros, Espírito de vida. (R/.)

a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém!

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Reginaldo Veloso
R/.  Jerusalém, povo de Deus, Igreja santa, / levan-

ta e vai sobe as montanhas ergue o olhar. / Lá 
no oriente desponta o sol da alegria, / que vem 
de Deus, aos fi lhos teus eis o teu dia.

1. Louva Jerusalém / louva o Senhor teu Deus. /
Tua porta reforçou / e os teus abençoou. / Te 
cumulou de paz / e o pão do céu nos traz. (R/.)

2. Sua Palavra envia, / corre veloz sua voz. / Da névoa 
desce o véu, / unindo a terra e o céu. / As nuvens 

Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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